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Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA sob nº 11120 
 
COMPOSIÇÃO: 
(2RS,3RS)-1-(4-chlorophenyl)-4,4-dimethyl-2-(1H-1,2,4-triazol-1-yl)pentan-3-ol 
(PACLOBUTRAZOL)......................................................................................250 g/L (25,0% m/v) 
Outros ingredientes........................................................................................ 811 g/L (81,0% m/v)  
 
CONTEÚDO: VIDE RÓTULO 
 
CLASSE: Regulador de crescimento 
 
GRUPO QUÍMICO: Triazol 
 
TIPO DE FORMULAÇÃO: SC – Suspensão Concentrada 
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AMVAC do Brasil 3P Ltda. 
Av. Arthur Verri, 202 - Bairro Nova Jaboticabal  
Jaboticabal / SP     CEP: 14887-018     CNPJ: 05.830.454/0001-03 
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ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E CONSERVE-OS 

EM SEU PODER. 
 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PROTEJA-SE. 
É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA.  

 
CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA:  

Categoria 5 – Produto Improvável de Causar Dano Agudo 
 

CLASSIFICAÇÃO QUANTO AO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: 
III - PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 

 
 
 
 
 
 

Cor da faixa: Azul 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO – MAPA  
 

INSTRUÇÕES DE USO: PACLOT contém PACLOBUTRAZOL, um fitoregulador, que atua 
inibindo a síntese de giberelinas, produzindo uma diminuição do crescimento vegetativo. O 
benefício advindo do uso de PACLOT manifesta-se numa folhagem mais equilibrada e na 
redução de crescimento vegetativo e podas. Eventualmente, efeitos na qualidade de frutos 
(cores, tamanhos, maturação e produção), também podem ser observados. No cultivo da 
manga, juntamente com boas práticas culturais, o uso de PACLOT pode adiantar e estimular a 
floração. 
A absorção de PACLOT aplicado ao solo (mais eficiente) é feita através das raízes, sendo 
transportado pelo xilema até os pontos de crescimento vegetativo. 
 

Cultura 
Dose 

(mL p.c. 
Número de 
aplicação 

Época e intervalo de 
aplicação e Volume de calda 

MANGA (Mangifera indica) 
Variedades: Tommy, Atkins e 

Haden 

2,0 a 6,0 mL 
(0,5 a 1,5 g de i.a)  

de Paclot por metro de 
diâmetro da copa da 

árvore. 

1 

Aplicar diluído em 1 ou 2 litros 
de água antes da aplicação, 90 
a 120 dias antes da quebra da 

dormência 

*As menores doses deverão ser utilizadas nas condições de menor crescimento vegetativo. 

** Utilizar o menor volume de calda nas condições de menor crescimento vegetativo. 
 
NÚMERO, INÍCIO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO: 
Aplicar na pós−colheita, depois da poda, e quando o 2º fluxo de brotação já estiver totalmente 
expandido. Após cerca de 90 a 120 dias da aplicação, as plantas começam a apresentar ramos 
sem brotação ou vegetação nova, ou folhagem verde−escura, podendo ocorrer floração 
espontânea, dependendo da época. Nos anos seguintes, de acordo com a resposta de redução 
de crescimento vegetativo, será determinado, a critério do Técnico responsável, a necessidade 
de aplicação ou não. 
 
Recomendações: 
Recomenda−se aplicar PACLOT em árvores em idade de produção durante a época de 
crescimento e desenvolvimento vegetativo, depois da poda e da adubação, aplicando o produto 
na base ou ao redor do tronco, tendo o cuidado de se eliminar as ervas daninhas e a folhagem 
para assegurar que o produto se deposite diretamente onde há maior concentração de raízes. 
Após 90 a 120 dias da aplicação de PACLOT, recomenda−se a prática de quebra de 
dormência com pulverização de nitrato de potássio (KNO3) a 4%. 
 
MODO DE APLICAÇÃO: 
Prepare a quantidade necessária de produto de acordo com o diâmetro da copa e em 
quantidade de água que for requerida conforme a área onde será aplicado PACLOT, que pode 
variar de 1000 a 2000 mL de solução por árvore; se a aplicação for feita na base do tronco, 
requer−se menos solução do que quando se faz ao redor do tronco, na projeção da copa, na 
zona de maior concentração radicular, onde a quantidade de solução será maior. 
 
Informações sobre equipamentos de aplicação do produto na cultura da manga: 
Utilizar equipamentos que propiciem uma distribuição uniforme e na dose recomendas, 
assegurando que o produto atinja a área com maior concentração de raízes.  
Podem ser utilizados aplicadores manuais, tratorizados ou via drench, com jato ou bico, 
dirigindo a aplicação no solo sob a projeção da copa ou na base do tronco. 
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INTERVALO DE SEGURANÇA: 
 

Culturas Dias 

Manga  (1) 

(1) Intervalo de segurança não determinado devido à modalidade de emprego 
 

INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS: 
Recomenda-se aguardar o completo secamento da calda sobre a cultura tratada. Aguardar 
pelo menos 24 horas. Evitar que pessoas alheias ao trato com a cultura e animais circulem pela 
área tratada. 
 

LIMITAÇÕES DE USO: 
Não aplique em condições de estiagem ou estresse por qualquer causa (enfermidade, praga) 
visto que o efeito esperado pode ser reduzido nestas condições. Não aplique em árvores muito 
jovens que não estiverem prontas para iniciar produção comercial. Recomenda−se que 
PACLOT seja aplicado apenas em plantas sadias e de acordo com maturidade das mesmas. 
Não é recomendado o plantio de outras culturas nos espaços entre as plantas tratadas com 
PACLOT. 
A reutilização do solo para novas culturas ou para replante de plantas novas deverá observar 
um intervalo de 180 dias após a última aplicação, para evitar os efeitos do produto sobre a 
nova cultura ou sobre as novas plantas. 
Não recomendado o plantio de qualquer cultura nas entrelinhas das mangueiras, porque o 
desenvolvimento dessas culturas pode ser afetado pelo produto. 
O uso não indicado do produto ou em desacordo com a orientação de técnico habilitado poderá 
causar prejuízo à cultura. Fertilizantes e nutrientes deverão ser aplicados de acordo com a 
produção obtida das plantas tratadas e de acordo com a boa prática agrícola. 
 

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM 
UTILIZADOS: 
Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão de algodão hidrorepelente com 
mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima 
das botas; botas de borracha; avental impermeável; máscara com filtro mecânico classe P2; 
óculos de segurança com proteção lateral, touca árabe e luvas de nitrila. 
 

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 
Vide Modo de Aplicação.  
 

DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU 
TECNOLOGIA EQUIVALENTE: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE.  
 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, 
TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS 
VAZIAS: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO:  
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE.  
 

INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS: 
Não aplicável, trata-se de um REGULADOR DE CRESCIMENTO. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE – AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
 
DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA: 
 

ANTES DE USAR LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES. 
USE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL COMO INDICADO. 

 
PRECAUÇÕES GERAIS: 

• Produto para uso exclusivamente agrícola 

• O manuseio deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado. 

• Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto. 

• Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e 
pessoas. 

• Não manuseie ou aplique o produto sem os equipamentos de proteção individual (EPI) 
recomendados. 

• Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e não desentupa bicos, orifícios e 
válvulas com a boca. 

• Não utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI) danificados, úmidos, vencidos ou 
com vida útil fora da especificação. Siga as recomendações determinadas pelo fabricante. 

• Não aplique o produto perto de escolas, residências e outros locais de permanência de 
pessoas e áreas de criação de animais. Siga as orientações técnicas específicas de um 
profissional habilitado. 

• Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientações descritas em 
primeiros socorros e procure rapidamente um serviço médico de emergência. 

• Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local 
trancado, longe do alcance de crianças e animais. 

• Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na 
seguinte ordem: macacão, botas, avental, máscara, óculos, touca árabe e luvas. 

• Seguir as recomendações do fabricante do Equipamento de Proteção Individual (EPI) com 
relação à forma de limpeza, conservação e descarte do EPI danificado. 

 
PRECAUÇÕES NA PREPARAÇÃO DA CALDA: 

• Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão de algodão hidrorepelente com 
mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima 
das botas; botas de borracha; avental impermeável; máscara com filtro mecânico classe P2; 
óculos de segurança com proteção lateral, touca árabe e luvas de nitrila. 

• Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) recomendados. 

• Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar respingos. 

• Recomendações adicionais de segurança podem ser adotadas pelo técnico 

• responsável pelo manuseio/preparação da calda, em função do método utilizado ou da 
adoção de medidas coletivas de segurança. 

 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO: 

• Evite o máximo possível o contato com a área tratada. 

• Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança 
(intervalo de tempo entre a última aplicação e a colheita). 

• Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada entrem na área em 
que estiver sendo aplicado o produto. 

• Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia, 
respeitando as melhores condições climáticas para cada região. 

• Verifique a direção do vento e aplique de modo a não entrar contato, ou permitir que outras 
pessoas também entrem em contato, com a névoa do produto. 

• Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão de algodão hidrorepelente com 
mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima 
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das botas; botas de borracha; máscara com filtro mecânico classe P2; óculos de segurança 
com proteção lateral/viseira facial; touca árabe e luvas de nitrila. 

• Recomendações adicionais de segurança podem ser adotadas pelo técnico responsável 
pela aplicação em função do método utilizado ou da adoção de medidas coletivas de 
segurança. 

 
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO: 

• Sinalizar a área tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. ÁREA TRATADA” e 
manter os avisos até o final do período de reentrada;  

• Evite o máximo possível o contato com a área tratada. Caso necessite entrar na área 
tratada com o produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicação; 

• Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada permaneça em 
áreas tratadas logo após a aplicação;  

• Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança 
(intervalo de tempo entra a última aplicação e a colheita);  

• Antes de retirar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sempre lave as luvas ainda 
vestidas para evitar contaminação;  

• Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em 
local trancado, longe do alcance de crianças e animais;  

• Tome banho imediatamente após a aplicação do produto e troque as roupas;  

• Lave as roupas e os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) separados das demais 
roupas da família. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeáveis;  

• Após cada aplicação do produto faça a manutenção e a lavagem dos equipamentos de 
aplicação;  

• Não reutilizar a embalagem vazia;  

• No descarte de embalagens, utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI): macacão 
com tratamento hidro-repelente com mangas compridas, luvas de nitrila e botas de 
borracha;  

• Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados devem ser retirados na 
seguinte ordem: touca árabe, óculos, avental, botas, macacão, luvas e máscara;  

• A manutenção e a limpeza do EPI deve ser realizada por pessoa treinada e devidamente 
protegida. 

• Recomendações adicionais de segurança podem ser adotas pelo técnico responsável pela 
aplicação em função do método utilizado ou da adoção de medidas coletivas de segurança. 

 

 

ATENÇÃO 

- Pode ser nocivo se ingerido 
- Pode ser nocivo em contato com a 
pele 
- Nocivo se inalado 

 

PRIMEIROS SOCORROS:  

Procure logo um serviço médico de emergência levando a embalagem, rótulo, bula e/ou 
receituário agronômico do produto. 

Ingestão: se engolir o produto, não provoque vômito. Caso o vômito ocorrer naturalmente, 
deite a pessoa de lado. Nunca dê nada para beber ou comer a uma pessoa inconsciente. 

Inalação: se o produto for inalado ("respirado"), levar a pessoa para local aberto e ventilado. 
Se o acidentado para de respirar, faça imediatamente respiração artificial e providencie 
assistência médica. 

Olhos: em caso de contato, lave com água corrente durante 15 minutos. Evite que a água de 
lavagem entre no outro olho. 
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Pele: em caso de contato, tire a roupa contaminada e lave a pele com muita água corrente e 
sabão neutro. 

A pessoa que ajudar deve se proteger da contaminação usando luvas e avental impermeáveis, 
por exemplo 

 
ANTÍDOTO: 

Não há antídoto específico conhecido. 
 

INTOXICAÇÃO POR PACLOT 
INFORMAÇÕES MÉDICAS  

 

Grupo Químico Triazol 

Classe 
toxicológica 

Categoria 5 – Produto Improvável de Causar Dano Agudo 

Modo de ação 
Paclobutrazol: Não se conhece o mecanismo de toxicidade específico para 
humanos. 

Vias de 
exposição 

Oral, inalatória e dérmica. 

Toxicocinética 

A toxicocinética e metabolismo do Paclobutrazol foram estudados em ratos e 
cães. A absorção foi relativamente rápida e sem evidências de saturação 
excreção também foi rápida - 70% da substância radio-marcada foi excretada 48 h 
após a administração. A metabolização ocorreu por oxidação formando o 
paclobutrazol diol, que pode ser excretado ou ainda oxidado a ácido carboxílico. 
Mais de 75% foi eliminado através da urina e fezes em 24 h. Não foram 
evidenciados nos estudos realizados sinais de bioacumulação da substância teste 
ou de seus metabólitos. 

Sintomas e 
Sinais Clínicos 

Os sinais e sintomas de intoxicação não foram específicos após a exposição ao 
paclobutrazol para mamíferos. 
Os triazóis são irritantes aos olhos, sensibilizantes da pele e das membranas 
mucosas. A administração de altas doses em animais, provocou salivação, 
convulsão, letargia, redução na atividade, tremor, diarréia e ataxia. 

Diagnóstico 
O diagnóstico deve ser estabelecido pela confirmação da exposição ao PACLOT e 
pela ocorrência dos sinais e sintomas clínicos. 

Tratamento 

Não existe antídoto ou antagonista específico para os triazólicos. O tratamento 
médico é sintomático. Medidas terapêuticas imediatas devem ser tomadas para 
reduzir ou impedir a absorção, neutralizar a ação do produto e intensificar sua 
eliminação. Analise os sinais vitais e as funções, como o monitoramento do 
estado cardíaco; a temperatura corpórea e o estado mental. O tratamento deve 
ser baseado nos achados clínicos. Os pacientes em coma ou estado mental 
alterado devem receber oxigênio, Naloxona, Tiamina e ter o nível de glicose 
medido, ou receber imediatamente glicose.  
EXPOSIÇÃO ORAL 
Administre o carvão como uma pasta: A) ADULTO: 25 a 100 g de carvão em 240 
mL de água. B) CRIANÇAS (1 a 12 anos): 25 a 50 g de carvão em 240 mL de 
água. 
Corrija os distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos. 
Monitore as funções renal e hepática. 
TESTES LABORATORIAIS 
Avalie a acidose metabólica. 
Execute os testes de função hepática e renal, de oximetria e radiografia da caixa 
torácica. 
Faça eletrocardiograma para avaliar arritmia, taquicardia ou, a prorrogação do 
intervalo. 
O conteúdo do sangue, da urina e gástrico são amostras analíticas potenciais e 
devem ser aproveitadas. 

Contra - 
indicações 

A indução do vômito é contra-indicada em razão do risco potencial de aspiração. 

Efeitos 
Sinérgicos 

Não há a ocorrência de efeitos sinérgicos e/ou potencializadores relacionados aos 
diferentes inertes. 
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Atenção 

Ligue para DISQUE-INTOXICAÇÃO: 0800-722-6001 para notificar o caso e obter 
informações especializadas sobre o diagnóstico e tratamento. 
Rede Nacional de Centro de Informação e Assistência Toxicológica RENACIT- 
ANVISA/MS 
Centro de Informações Toxicológicas: 0800-410148 (PR) / (19) 3289-3128 
Notifique ao sistema de informação de agravos de notificação (SINAN/MS) 
Telefone de Emergência da Empresa: (11) 5535-3373 

 
MECANISMO DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO 
Efeitos Agudos: 
Dados de toxicidade aguda da formulação: 
DL50 oral em ratos: > 2000 mg/kg 
DL50 dérmica em ratos: > 2000 mg/kg 
CL50 Inalatória em ratos: Não foi determinada nas condições do teste 
Irritação ocular em coelhos: pouco irritante. Efeitos reversíveis em 24 h. 
Irritação dérmica em coelhos: Não irritante. 
Sensibilização cutânea: Não Sensibilizante. 
Mutagenicidade: Não mutagênico. 
 
Efeitos Crônicos: 
Os resultados dos estudos de longo prazo realizados com ratos e camundongos demonstraram 
que o fígado foi o órgão alvo nos dois animais. Em ratos, as principais observações foram 
hipertrofia centriolobular, acompanhada de esteatose e aumento do peso hepático. Em 
camundongos, as principais observações foram: aumento da gordura metabólica, aumento da 
severidade de esteatose e redução do colesterol sérico e níveis de triglicérides. Não foram 
observadas evidências de efeitos de carcinogenicidade. No estudo com cães - 1 ano - foi 
observado na maior dose testada (300 mg/kg/dia) aumento do peso hepático, inchaço 
hepatocelular e diminuição do peso corpóreo. Na menor dose 75 mg/kg/dia, alterações 
hepáticas leves indicaram uma resposta adaptativa, o que não foi considerado um efeito 
adverso ao tratamento.  
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RESURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS 

 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE: 
 

1. PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO 
AO MEIO AMBIENTE:  
Este produto é: 
(   ) Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I). 
(   ) Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II). 
(X) Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III). 
(   ) Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV). 
 

− Este produto é ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente. 

− Evite a contaminação ambiental - Preserve a natureza.  

− Não utilize equipamento com vazamentos.  

− Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes.  

− Aplique somente as doses recomendadas.  

− Não lave embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos 
d’água. Evite a contaminação da água. 

− A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do 
solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 

 

2. INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO 
E PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES:  

− Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada.  

− O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, 
rações ou outros materiais.  

− A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível.  

− O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável.  

− Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO, VENENO.  

− Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças.  

− Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis para envolver embalagens 
rompidas ou para o recolhimento de produtos vazados.  

− Em caso de armazéns, devem ser seguidas as instruções da NBR 9843 da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  

− Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 
 

3. INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES:  

− Isole e sinalize a área contaminada. 

− Contate as autoridades locais competentes e a empresa Biorska Assessoria  e Comércio de 
Produtos Agrícolas Ltda. 

− Telefone da empresa (11) 5535-3373. 

− Utilize o equipamento de proteção individual (EPI) (macacão impermeável, luvas e botas de 
borracha, óculos protetor e máscara com filtros). 

− Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em 
bueiros, drenos ou corpos d’água. Siga as instruções a seguir: 
Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com o 
auxílio de uma pá e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto 
derramado não deve ser mais utilizado. Neste caso, consulte o registrante pelo telefone 
indicado no rótulo, para sua devolução e destinação final. 
Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha 
esse material e coloque em recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a 
empresa registrante conforme indicado. 
Corpos d’água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, 
contate o órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as 
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medidas a serem adotadas dependem das proporções do acidente, das características do 
corpo hídrico em questão e da quantidade do produto envolvido. 
Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, de CO2 ou pó 
químico, ficando a favor do vento, para evitar intoxicação. 

 
4. PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E 
DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA 
UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO:  
 
EMBALAGEM RÍGIDA LAVÁVEL 
 
LAVAGEM DA EMBALAGEM:  
Durante o procedimento de lavagem, o operador deve estar utilizando os mesmos EPIs – 
Equipamentos de Proteção Individual – recomendados para o preparo da calda do produto.  
 
Tríplice lavagem (lavagem manual):  
 
Esta embalagem deve ser submetida ao processo de tríplice lavagem, imediatamente 
após o seu esvaziamento, adotando os seguintes procedimentos:  
 

− Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a 
na posição vertical durante 30 segundos;  

− Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume;  

− Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos;  

− Despeje a água de lavagem no tanque do pulverizador;  

− Faça essa operação três vezes;  

− Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo.  
 

Lavagem sob pressão:  
 
Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressão, seguir os 
seguintes procedimentos:  

− Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador;  

− Acione o mecanismo para liberar o jato d’água;  

− Direcione o jato d’água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos;  

− A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador;  

− Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. 
 
Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão, adotar os seguintes 
procedimentos:  

− Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida 
sobre a boca do tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos;  

− Mantenha a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob 
pressão, direcionando o jato d’água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 
segundos;  

− Toda a água da lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador;  

− Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo.  
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA  

− Após a realização da tríplice lavagem ou lavagem sob pressão, essa embalagem deve ser 
armazenada com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das 
embalagens não lavadas.  

− O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser 
efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no 
próprio local onde guardadas as embalagens cheias.  
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DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 

− No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, 
com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local 
indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra.  

− Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de 
seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o 
término do prazo de validade.  

− O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo 
mínimo de um ano após a devolução da embalagem vazia.  

 
TRANSPORTE  

− As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 
medicamentos, rações, animais e pessoas. 

 
EMBALAGEM FLEXÍVEL 
 
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA  

− O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado 
em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local 
onde são guardadas as embalagens cheias.  

− Use luvas no manuseio desta embalagem.  

− Esta embalagem vazia deve ser armazenada separadamente das lavadas, em saco plástico 
transparente (Embalagens Padronizadas – modelo ABNT), devidamente identificado e com 
lacre, que deve ser adquirido nos Canais de Distribuição.  

 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA  

− No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, 
com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local 
indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra.  

− Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de 
seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o 
término do prazo de validade.  

− O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo 
mínimo de um ano após a devolução da embalagem vazia.  

 
TRANSPORTE  

− Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. •  

− As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 
medicamentos, rações, animais e pessoas. Devem ser transportadas em saco plástico 
transparente (Embalagens Padronizadas – modelo ABNT), devidamente identificado e com 
lacre, que deve ser adquirido nos Canais de Distribuição 

 
EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 
 
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA  

− O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser 
efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no 
próprio local onde são guardadas as embalagens cheias.  

 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA  

− É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi 
adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento 
comercial. 
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TRANSPORTE 

− As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, 
medicamentos, rações, animais e pessoas. 

 
DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS  

− A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente pode 
ser realizada pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos 
órgãos competentes.  

− É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM 
VAZIA OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.  

− EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA 
DA EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS. 

− A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente 
causa contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das 
pessoas.  

 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO  

− Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o 
registrante pelo telefone indicado no rótulo, para sua devolução e destinação final.  

− A desativação do produto é feita pela incineração em fornos destinados para este tipo de 
operação, equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão 
ambiental competente.  

 
5. TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS:  

− O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação 
específica, bem como determina que os agrotóxicos não podem ser transportados junto de 
pessoas, animais, rações, medicamentos e outros materiais. 

 
6. RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS POR ÓRGÃO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO 
FEDERAL OU MUNICIPAL:  

− De acordo com as recomendações aprovadas pelos órgãos responsáveis. 
 

 
 


